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GLOssário



Abdução – Ato de afastar um membro (braço ou perna) do plano médio do corpo. É o oposto de adução, 
que significar aproximar um membro do plano médio do corpo. O nado peito, por exemplo, caracteriza-se por 
movimentos seguidos de abdução/adução.

Aeróbio – Organismo que utiliza oxigênio em seu metabolismo. Na expressão utilizada neste caderno 
– treinamento físico aeróbio – refere-se a exercícios físicos que aumentam a oxigenação do sangue e, 
consequentemente, favorecem a queima de gorduras corporais como principal fonte de energia para os 
movimentos.

Algoritmo – Conjunto de regras e procedimentos lógicos que, em etapas definidas, levam à solução de um 
problema. Em computação, um algoritmo não é necessariamente um programa, mas a sequência de passos 
necessários para executar uma tarefa.

Aminoácidos – Moléculas orgânicas que compõem as proteínas.

Anabolizantes ou anabólicos esteroides anabólicos androgênicos esteroides – Classe de hormônios 
naturais ou sintéticos que promovem o crescimento das células e sua divisão, resultando na formação de 
tecidos musculares e ósseos. Em geral, são derivados do hormônio sexual masculino, a testosterona.

Androgênios – Hormônios controladores do órgão sexual masculino.

Anemia ferropriva – Doença causada pela falta de ferro na dieta ou pela deficiência na metabolização do 
ferro. Afeta o sistema imunológico e o metabolismo energético, causando fadiga mental e física. Em crianças, 
pode comprometer a capacidade de raciocínio.

Aptidão física – capacidade de realizar as atividades cotidianas com tranquilidade e pouco esforço.

Atrofia muscular – Falta de desenvolvimento ou debilitação dos músculos.

Avatar – Nas redes sociais e em videogames interativos são personagens virtuais que representam pessoas 
reais (nem sempre com fidelidade). Nos videogames esportivos, o avatar reproduz, no jogo virtual, os 
movimentos que o jogador real faz diante da tela do computador ou da televisão.

Bebida isotônica ou hidroeletrolítica – É um fluido com uma concentração de moléculas semelhante à 
dos fluidos do corpo humano, que pode ser absorvida rapidamente. É usada para repor água e sais minerais 
perdidos durante a prática de exercícios físicos pela transpiração ou outras formas de excreção.

Biomimética – Ciência que estuda os modelos da natureza, suas estruturas biológicas e suas funções para 
desenvolver novos materiais, produtos ou processos. A palavra biomimética é a combinação das palavras 
gregas bíos, que significa vida, e mímesis, que significa imitação. Para alguns autores tem os mesmos preceitos 
básicos da Biônica.

Biônica – Pesquisa sistemática das soluções orgânicas e estruturais aplicadas pela natureza aos seus 
elementos, visando a colher dados para a solução de problemas técnicos de formas, estruturas ou objetos. A 
palavra biônica deriva da junção das palavras Biology (Biologia) e Eletronics (Eletrônica). Para alguns autores 
tem os mesmo preceitos básicos da Biomimética.

Bioquímica do exercício – Ciência experimental que permite quantificar as alterações celulares induzidas 
por estresse e usar os dados para avaliações físicas, de modo a monitorar a intensidade empregada no treino 
de atletas.
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Bócio – Doença causada pela deficiência na ingestão de iodo. Altera a produção de hormônios da tireoide 
e pode causar hipotireoidismo (tendência de engordar mesmo sem excessos alimentares) e grande inchaço 
do pescoço.

Câimbra – Contração muscular repentina, involuntária e dolorosa, causada por esforço excessivo ou frio. 
Também se escreve cãibra.

Cardiopatias – Doenças do coração.

Chip – Pequena lâmina de sílica usada em equipamentos eletrônicos, com um circuito miniaturizado capaz 
de realizar diversas operações.

Cinemática – Ramo da física que estuda o movimento de corpos ou partículas, ocupando-se mais da 
descrição desse movimento e menos de suas causas.

Colesterol – É um componente essencial das membranas das células dos mamíferos. A maior parte do 
colesterol é sintetizada pelo próprio organismo e apenas uma pequena parte é adquirida pela dieta. É insolúvel 
em água e, portanto, insolúvel no sangue. Para ser transportado do fígado até as diferentes partes do corpo 
associa-se a lipoproteínas de baixa densidade (Low Density Lipoproteins ou LDL) e de alta densidade (High 
Density Lipoproteins ou HDL). O colesterol LDL é chamado de “ruim” porque se deposita nas artérias e veias, 
causando diversos problemas cardíacos e circulatórios. O colesterol HDL é chamado de “bom” porque seria 
capaz de absorver as placas depositadas nas artérias ou veias, retardando o entupimento dos vasos. 

Compósito – Material constituído pela aglutinação de duas ou mais substâncias, elementos ou partes 
heterogêneas.

Creatinas – Compostos nitrogenados sintetizados a partir de aminoácidos encontrados nas fibras musculares 
e no cérebro. São importantes para o aumento da força em trabalhos físicos.

Diabetes – Doenças caracterizadas pela destruição ou disfunção de células produtoras de insulina – 
substância que regula o metabolismo dos açúcares. Sem insulina, o organismo não consegue distribuir a 
glicose para transformá-la em energia e ela se acumula no sangue, dando origem a problemas nos olhos, 
rins, nervos e coração. As diabetes mais comuns são a diabete mellitus tipo1 (autoimune), a diabete mellitus 
tipo 2 (associada à obesidade e ao sedentarismo) e a diabete gestacional (aparece durante a gravidez e pode 
perdurar ou não).

Disfunções hipocinéticas – Afetam o sistema cardiovascular em pessoas com rotina pobre em movimentos 
e de comportamento passivo. Alteram o aparelho locomotor ativo e passivo, o sistema metabólico, o sistema 
hormonal, o sistema nervoso autônomo e o sistema nervoso central.

Dislipidemias – Presença de níveis elevados ou anormais de lipídios (moléculas de gordura) no sangue, 
entre os quais o colesterol e os triglicérides são os mais relevantes, dada sua associação com doenças 
cardiovasculares. Alguns tipos de dislipidemias podem predispor à pancreatite aguda. 

Diurético – Substância ou medicamento que estimula a secreção de urina.

Ecodesign – Projeto que considera o ciclo de vida completo do produto, incluindo a seleção de materiais 
(considerando até os impactos ambientais de sua extração); a otimização da produção; a eficiência do sistema 
de transporte; a redução dos impactos do produto durante sua vida útil e o fim desta, com encaminhamento 
para reciclagem ou para deposição final em aterros adequados.
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Elastômero – Polímero com propriedades de extensão e de recuperação elástica.

Ergogênico – A palavra deriva dos termos gregos ergo=trabalho e gen=produção/criação. Refere-se a 
ferramentas ou suplementos que melhoram a produção do trabalho. No ambiente esportivo, em geral, este 
termo designa substâncias usadas para aumentar o rendimento físico, vulgarmente chamadas de bombas.

Ergonomia – Otimização das condições de trabalho humano por meio de projetos e avaliações de tarefas, 
trabalhos, produtos, ambientes e sistemas, a fim de torná-los compatíveis com as necessidades, habilidades 
e limitações de cada pessoa.

Estereoscopia – Produção de duas imagens da mesma cena a partir de pontos de observação ligeiramente 
diferentes, de modo que se obtenham informações quanto à profundidade, à distância, à posição e ao tamanho 
dos objetos, gerando uma sensação de visão de três dimensões. Os olhos humanos são estereoscópicos. A 
estereoscopia pode ser produzida a partir de fotos, filmes ou vídeos.

Esteroides – Compostos orgânicos com papel metabólico e hormonal importante, como os hormônios 
sexuais. Veja a definição de anabolizantes neste glossário.

Estética – Harmonia de formas e cores, beleza.

Exame antidoping – A palavra antidoping vem do inglês dope=narcótico e se aplica a testes de uso de drogas 
ou substâncias proibidas entre esportistas, como estimulantes (anfetaminas), anabolizantes (esteroides) ou 
diuréticos. Após um jogo ou competição esportiva, atletas são escolhidos aleatoriamente entre os vencedores 
ou recordistas. Representantes do evento acompanham cada atleta ao centro de controle de doping até o 
final do processo de coleta de urina, realizada na presença de um oficial do mesmo sexo. Se o resultado 
for positivo, o laboratório faz outro tipo de teste e, se der positivo novamente, o problema é comunicado às 
agências de controle, que solicitam novo exame. Se o doping for confirmado, uma audiência determina quais 
serão as sanções impostas ao atleta ou a sua delegação. 

Extrusão – Passagem forçada de metal ou polímero através de um orifício para que adquira forma alongada 
ou filamentosa.

Fairplay – Jogo justo, honesto. 

Ginástica isométrica – Promove a definição dos músculos e combate a flacidez por meio da contração dos 
músculos, mantida sem movimento.

Ginecomastia – Aumento do volume das mamas no homem, causado pelo uso de medicamentos e/ou 
desequilíbrio hormonal.

Glicogênios – Macromoléculas de glicose usadas como reserva de energia, abundantes nas células do 
fígado e nos músculos. 

Hidrólise – Reação de alteração ou decomposição de uma substância pela água.

Hipertensão – Pressão alta, ou seja, tensão acima do normal exercida pelo sangue sobre as paredes dos 
vasos sanguíneos.

Hipovitaminose A – Carência de vitamina A, pode provocar perda de visão, problemas no sistema imunológico 
e na formação de tecido muscular.
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Homografia – É o nome que se dá a duas palavras que são escritas da mesma forma, porém, têm significados 
diferentes. Em computação gráfica, usa-se a homografia para associar os pontos de origem de uma imagem 
(obtidos por uma câmera) com os pontos de destino (reprojetados na tela do computador).

Hormônios peptídicos – Hormônios sintéticos, derivados de aminoácidos. Diferenciam-se de peptídeos por 
sua ação sistêmica.

Inclusão – Movimento fortalecido nos anos 1990 com objetivo de garantir o acesso de todas as crianças 
à escola regular, independente de suas deficiências ou diferenças particulares. A palavra inclusão, com este 
sentido, consta do documento final da Conferência Mundial sobre Educação para Todos, de 1990, e da 
Declaração de Salamanca, de 1994, que norteiam as leis nacionais de inclusão escolar. O termo depois 
passou a ser usado em outras instâncias: inclusão social (garantia de direitos iguais para todas as pessoas 
de uma sociedade); inclusão digital (garantia de acesso a computadores e redes virtuais); inclusão cultural 
(garantia de acesso à formação cultural). De modo geral, a inclusão hoje é entendida como o conjunto de 
atitudes, meios e ações que assegura a todos os mesmos direitos e as mesmas oportunidades diante da vida.

Inclusão esportiva – É a garantia de acesso à prática de esportes a todas as pessoas, tenham ou não 
deficiências físicas, sensoriais ou mentais, tenham ou não dificuldades de ordem psicológica ou de qualquer 
outra natureza.

Infectocontagiosas – Doenças que causam infecção e são disseminadas por contágio, como gripes, dengue, 
hepatites, cólera, febre amarela.

Interface – Área de contato ou de articulação entre dois espaços ou duas realidades diferentes. Em 
computação, é o contato entre o usuário e os programas de computador, a realidade virtual. 

Jabulani – Bola de futebol usada na Copa 2010, na África do Sul. O nome, na língua Bantu isiZulu, significa 
celebrar. Fabricada pela Adidas, é composta por apenas 8 gomos, enquanto a bola que se tornou símbolo do 
futebol é composta por 32 gomos: 12 pentágonos pretos e 20 hexágonos brancos. 

Kinect – Jogo interativo do videogame Xbox 360 que dispensa o uso de controle remoto. A interação entre 
o usuário e o jogo se dá apenas pelo movimento do corpo. O computador responde a qualquer tipo de 
movimento diante da tela.

Maltodextrina – Alimento produzido a partir da hidrólise do amido ou da fécula, geralmente de milho. Pode 
ser considerado um polímero de glicose. É apresentado na forma de um pó branco e causa um pico de 
insulina quando ingerido, de modo a favorecer o aumento do rendimento atlético. 

Materiais amorfos – Produzidos a partir da rápida solidificação de ligas metálicas, têm como principal 
característica o fato de seus átomos estarem arranjados aleatoriamente. Isso facilita muito a magnetização. 

Morbidade – Taxa de indivíduos doentes num dado grupo ou população e durante um período determinado. 
Não confundir com mortalidade, a taxa de mortes num dado grupo ou população e durante um período 
determinado.

Mosquetão – Elo metálico com um fecho de mola, geralmente de alumínio ou aço, que permite a conexão 
entre equipamentos de segurança e cordas ou outros mosquetões. Usado em escaladas, montanhismo, 
canyoning, arvorismo, entre outros.
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Modelo musculoesquelético – Modelo virtual do corpo humano com a representação de ossos e músculos 
expostos para observação das articulações e dos movimentos.

Nanomateriais – Materiais compostos por partes muito pequenas, cuja unidade de comprimento é da ordem 
de nanômetros. Um nanômetro é a bilionésima parte de um metro (10-9m).

Neoplasia – Processo de crescimento anormal, incontrolado e progressivo de tecido celular (formação de 
tumor).

Obesidade – Excesso de peso com participação superior a 20% da massa de tecido adiposo (gordura) no 
peso total da pessoa.

Osteoporose – Enfraquecimento dos ossos devido a um desequilíbrio entre as células ósseas jovens 
(osteoblastos), que produzem a parte fibrosa, e as células responsáveis pela destruição do tecido ósseo 
(osteoclastos). Há uma diminuição progressiva do tecido, embora este permaneça mineralizado.

Oxidação de substratos – Transformação dos alimentos em energia. Os alimentos são fonte de carboidratos, 
proteínas e gorduras (substratos), transformados em energia utilizável pelas células na presença do oxigênio 
(oxidação) transportado pelo sangue. Esta energia é chamada de ATP (adenosina trifosfato).

Pelagra – Deficiência de vitamina B1. Afeta o metabolismo energético, causa fadiga muscular e mental, reduz 
a absorção e a metabolização de outras vitaminas do complexo B.

Polimerização – Processo industrial por meio do qual se produzem os polímeros. Em geral, são reações 
químicas que provocam a combinação de um grande número de moléculas simples para formar macromoléculas.

Polímeros – Materiais naturais ou sintéticos formados por moléculas grandes, complexas e estáveis. Em 
geral, permitem moldagem, têm baixo custo de produção e não se degradam facilmente. São exemplos de 
polímeros naturais: celulose (plantas), caseína (proteína do leite), látex natural e seda. São polímeros sintéticos: 
PVC, Nylon, acrílico, poliestireno, policarbonato, PET, baquelite, poliéster, neopreno e ABS.

Recondicionamento – Recuperação da condição original.

Resina epóxi – Composto produzido a partir de um epóxido (anel formado por dois átomos de carbono e um 
de oxigênio), usado em revestimentos ou como adesivo.

Sedentário – Aquele que está sempre sentado, que se movimenta ou se exercita pouco.

Sensibilidade insulínica – É como uma memória metabólica, influenciada por fatores genéticos e ambientais, 
como dietas na infância ou na adolescência e sedentarismo. Pode se modificar ao longo da vida. O desequilíbrio 
da sensibilidade insulínica predispõe à obesidade e à diabete tipo 2.

Sistemas de junção – Garantem a união das partes de um equipamento, veículo ou motor. São importantes 
para a segurança, o desempenho, o ciclo de vida e a durabilidade do produto. Um parafuso que enferruja 
em um esqui aquático, por exemplo, pode inutilizar todo o equipamento. A definição dos sistemas de junção 
adequados também influencia a facilidade de montagem e desmontagem do produto, portanto, deve ser 
considerada no ecodesign. 
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Smartphone – A tradução literal do inglês seria telefone inteligente. É o nome que se dá aos telefones 
celulares que admitem o uso de aplicativos desenvolvidos por empresas ou indivíduos, tenham ou não relação 
com o fabricante do aparelho. Em muitos casos, vários aplicativos podem ser usados ao mesmo tempo. Num 
treinamento esportivo, durante uma corrida ou caminhada, o usuário pode acompanhar sua velocidade, a 
distância percorrida e o tempo de duração, além de ouvir música. Depois, pode exportar os dados para um 
mapa virtual e ver o trajeto no mapa.

Tablet – Dispositivo eletrônico pessoal, em formato de tela, usado para acesso à internet, agenda, visualização 
de fotos, vídeos, leitura de livros, jornais e revistas ou para jogos eletrônicos.

Termorregulação – Manutenção da temperatura interna ideal pelo próprio organismo ou regulação automática 
da temperatura de um ambiente.

Tira-teima – Programa de computador ou sistema de câmeras (ou a combinação dos dois) que serve para 
apoiar a arbitragem de jogos ou competições. Fornece imagens de diversos ângulos em momentos decisivos 
para comprovar se a bola entrou ou não no gol; se o saque queimou ou não a rede; quem foi o primeiro 
competidor a cruzar a linha de chegada e assim por diante.

Touch screen – Equipamentos eletrônicos controlados por meio do toque na tela e não por botões.

Triglicérides – Classe de compostos orgânicos derivados da reação de ácidos graxos com álcool.

Wii terapia – Termo popular que enfatiza os benefícios de jogar o videogame interativo cujo nome 
comercial é Wii.
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